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Introdução: A violência acometida contra criança e adolescente  é complexa e 

grave e tem consequências não só durante a infância, mas em todas as fases 

da vida, principalmente durante o desenvolvimento cognitivo. Assim, devido à 

urgência do cenário, a Organização das Nações Unidas reconhece a 

necessidade de combater  todas as formas de violência contra crianças e 

adolescentes. Objetivos: Descrever  os impactos da violência contra criança e 

adolescente no desenvolvimento cognitivo Metodologia: Trata-se de uma 

revisão de literatura do tipo descritiva,  realizada na Biblioteca Virtual em Saúde 

e na base de dados SCIELO, no idioma português. A pesquisa foi realizada com 

os descritores: Maus-Tratos Infantis; Desenvolvimento Infantil; Cognição. Foram 

utilizados 6 artigos, os quais atenderam aos objetivos e critérios de elegibilidade 

da pesquisa: artigos dentro da temática proposta e publicados no período de até 

oito anos. Resultados e discussões: A violência contra crianças e adolescentes 

é caracterizada por qualquer ato cometido contra indivíduos com menos de 18 

anos, envolvendo agressões físicas, sexuais, psicológicas, negligência ou 

exposição a contextos violentos. A ocorrência dessas agressões durante os 

anos de formação e desenvolvimento pode gerar consequências significativas 

no âmbito biopsicossocial, que tendem a se prolongar ao longo da vida. Além de 

provocar lesões físicas, esses atos resultam em impactos psicológicos 

profundos, como dificuldades de socialização e comportamentos agressivos.  

Conclusão: Portanto, é evidente que a violência contra menores de idade 

acarreta sérias repercussões para a saúde física, mental e o desenvolvimento 

cognitivo. Além disso, é fundamental compreender que essas experiências 

impactam negativamente o convívio social de crianças e adolescentes. Diante 

disso, destaca-se a urgência de intervenções efetivas e da implementação de 

políticas públicas que assegurem a proteção integral e promovam um 

desenvolvimento saudável e seguro. 
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